
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

  PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Licenciatura  em Pedagogia
Componente curricular: História Geral da Educação
Fase: 1ª fase
Ano/semestre: 2012/1
Número de créditos: 04
Carga horária – Hora aula: 72
Carga horária – Hora relógio: 60
Professora: Marilda Merência Rodrigues
Atendimento ao Aluno: 5ª feira 14:00 às 16:00 horas

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Promover a formação de professores para a Educação Infantil, Anos iniciais do Ensino 
Fundamental, cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e cursos de Educação 
Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais 
sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

3. EMENTA 
1.O  debate  teórico-metodológico  sobre  a  escrita  da  história  da  educação:  fontes, 
abordagens, e objetos.  2. A Educação na Antiguidade Oriental:  entre a oralidade e a 
escrita. 3. Modelos Pedagógicos na Antiguidade Ocidental, seus educadores e Instituições 
de Educação. 4. Sistemas de Formação Medievais. 5. As implicações político-pedagógicas 
do Humanismo Renascentista, da Reforma e Contra-Reforma. 6. A educação brasileira 
no período colonial: os aldeamentos e os colégios jesuíticos. 7. Projetos Educacionais da 
Modernidade. 8. As influências das reformas pombalinas para a educação brasileira.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Possibilitar  uma leitura  crítica  da  história  da  educação,  seus  objetos,  abordagens  e 
fontes, percebendo a historicidade  das práticas educativas e das instituições formativas.

4.2. ESPECÍFICOS 
- Perceber especificidades dos modos de educação em diferentes períodos históricos.
-  Compreender  historicamente  as  principais  experiências  educativas  na  América 
Portuguesa.
- Identificar a intervenção educativa da Companhia de Jesus nos colégios e nas aldeias 
da América Portuguesa.
- Refletir sobre as influências das reformas pombalinas para a educação brasileira.
- Instigar o pensamento crítico sobre a história da educação, seus objetos, abordagens e 
fontes.
- Exercitar a  escrita e  interpretação de textos.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA 
(5 h/a)

CONTEÚDO

1º
25/05

Apresentação e discussão do Plano de Ensino.
Introdução ao debate teórico-metodológico sobre a escrita da história da 

educação: fontes, abordagens, e objetos. 
Indicação do texto 1 (SAVIANI, 2004).

2º
01/06

Aprofundamento dos estudos sobre a escrita da história da educação, suas 
fontes, abordagens, e objetos.

Conceituação de Fontes. As fontes para a História da Educação.
Referências de apoio: Texto 1: Breves considerações sobre fontes para a 

história da educação (SAVIANI, 2004), p. 3-12). Filme: Narradores de Javé.
Indicação dos Texto 2 e 3: (MANACORDA, 2002, p. 9- 40) e (CAMBI, 1999, p. 

75-119)

3º
08/06

A Educação na Antiguidade Oriental: entre a oralidade e a escrita. 
 Modelos Pedagógicos na Antiguidade Ocidental, seus educadores e 

Instituições de Educação.
Referências de apoio: Capítulo I- Sociedade e Educação no Antigo Egito  

(MANACORDA, 2002, p. 9- 40) e A Educação na Grécia  (CAMBI, 1999, p. 75-
119).

4º
13/06
(2h/a)

A Educação na Antiguidade Oriental: entre a oralidade e a escrita. 
 Modelos Pedagógicos na Antiguidade Ocidental, seus educadores e 

Instituições de Educação.
Referências de apoio: Capítulo I- Sociedade e Educação no Antigo Egito  

(MANACORDA, 2002, p. 9- 40) e A Educação na Grécia e Roma e a Educação 
(CAMBI, 1999, p. 75-119)

5º
15/06

A literatura sapiencial como Institutio Oratoria.
A Educação homérica e hesiodéica.

Os modelos educativos de Esparta e Atenas
A escola, o trabalho, as Corporações. 

Referências de apoio: Capítulo I- Sociedade e Educação no Antigo Egito  
(MANACORDA, 2002, p. 9- 40) e A Educação na Grécia e Roma e a Educação 

(CAMBI, 1999, p. 75-119) e o filme A Odisséia. 

6º
20/06

O debate teórico-metodológico sobre a escrita da história da educação: fontes, 
abordagens, e objetos.

Conceituação de Fontes. As fontes para a História da Educação.
A Educação na Antiguidade Oriental: entre a oralidade e a escrita. 
 Modelos Pedagógicos na Antiguidade Ocidental, seus educadores e 

Instituições de Educação.
A literatura sapiencial como Institutio Oratoria.

A Educação homérica e hesiodéica.
Os modelos educativos de Esparta e Atenas

A escola, o trabalho, as Corporações. 
Avaliação Escrita Individual sem consulta.

7º
22/06

Sistemas de Formação Medievais.
As implicações político-pedagógicas do Humanismo Renascentista, da 



Reforma e Contra-Reforma.
Referências de apoio: (LE GOFF, 1984), (VERGER, 1999) e (PETITAT, 1994).

8º
27/06

Sistemas de Formação Medievais.
As implicações político-pedagógicas do Humanismo Renascentista, da 

Reforma e Contra-Reforma.
Referências de apoio: (LE GOFF, 1984), (VERGER, 1999) e (PETITAT, 1994).

9º
29/06

A educação brasileira no período colonial: os aldeamentos e os colégios 
jesuíticos.

Humanismo Renascentista, Reforma e Contra-Reforma. 
Referências de apoio: (BITTAR e FERREIRA JR, 2000) e  (KERN, 2004).

10º
04/07 A educação brasileira no período colonial: os aldeamentos e os colégios 

jesuíticos.
Humanismo Renascentista, Reforma e Contra-Reforma. 

Referências de apoio: (BITTAR e FERREIRA JR, 2003), (KERN, 2004).

11º
06/07

As influências das reformas pombalinas para a educação brasileira.
Referência de apoio: (BOTO, 2010).

12º
10/07

DEBATES: ESTUDOS ESPECIALIZADOS SOBRE EDUCAÇÃO E 
MODERNIDADE
TEMA 1: O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro 
perseguido pela inquisição.
TEMA 2: Cultura Popular na Idade Moderna. Europa, 1500-1800.

13º
11/07

TEMA 3: As veias abertas da América Latina.
TEMA 4: Elogio da Loucura.

14º
12/07

TEMA 5:  A Educação da Mulher no Brasil Colônia
TEMA 6: História social da criança e da família. 

15º
13/07

Revisão dos Principais temas estudados ao longo do semestre
Fechamento e avaliação do Semestre.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para  a  consecução  dos  objetivos  anunciados,  as  aulas  serão  organizadas  mediante 
alguns procedimentos metodológicos, dentre os quais, destacam-se: 1. leituras prévias e 
sistemáticas das referências bibliográficas indicadas; 2. aulas expositivas e dialogadas; 3. 
utilização  de  diferentes  fontes  de  pesquisa  e  análise:  bibliográfica,  documental, 
cinematográfica;  4.  trabalhos  individuais  e  em  grupos,  visando,  especialmente,  o 
desenvolvimento de habilidades de síntese, argumentação e problematização sobre os 
assuntos estudados).

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
Consoante aos princípios estabelecidos na normativa n° 001/PROGRAD/2010 da UFFS, 
a nota final (NF) resultará de duas notas parciais (NP1 e NP2). Assim, a média semestral 
será calcula pela fórmula:  NF = (NP1 + NP2)/2

Onde, NP1 = (A1 + A2+A3)/3  e 
NP2 = (A4+ A5+A6)/3



Os critérios de aprovação e recuperação seguirão a referida Normativa, das quais destaco 
os seguintes artigos:
Art.  4°-  A  aprovação  do  estudante  em  cada  componente  curricular  se  vincula  à 
frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou 
superior a 6,0 (seis vírgula zero) pontos, obtida a partir da média aritmética simples das 
duas Notas Parciais (NP1 e NP2).
Art.  8°  - Se  o  resultado  das  Notas  Parciais  (NP1  e  NP2)  for  inferior  ao  mínimo 
estabelecido  para  a  aprovação  do  estudante,  o  professor  deverá  oferecer  novas 
oportunidades de aprendizagem e avaliação, previstas no Plano de Ensino, antes de seu 
registro no diário de classe.

Desse  modo,  após  a  recuperação  a  NP  será  dada  pela  fórmula:  NP  = 
(NP+Recuperação da NP)/2

AVALIAÇÕES: 

A1:  DEBATES REALIZADOS EM SALA DE AULA. (Trabalhos de síntese, condução dos 
debates e problematização dos assuntos estudados).

A2: AVALIAÇÃO ESCRITA INDIVIDUAL SEM CONSULTA.

A3: FICHAMENTO. 

A4:  ESTUDOS ESPECIALIZADOS SOBRE EDUCAÇÃO E MODERNIDADE. Este trabalho 
consistirá  de  duas etapas:  apresentação do  grupo sobre  a  obra estudada e  trabalho 
escrito.  A nota dessa atividade será assim composta:  Nota   da   Apresentação   (do 
grupo)   +   Nota   da   Apresentação individual) + Nota do Trabalho escrito).

A5: AVALIAÇÃO ESCRITA INDIVIDUAL SEM CONSULTA.

A6:  DEBATES REALIZADOS EM SALA DE AULA. (Trabalhos de síntese, condução dos 
debates e problematização dos assuntos estudados).
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